
O MENINO TUNINHO
E o mistério da dor de barriga

FIOCRUZ

Rodolfo Armando da Cunha

Antonio Henrique Almeida de Moraes Neto



Rio de Janeiro

Instituto Oswaldo Cruz

2013

Rodolfo Armando da Cunha

Antônio Henrique Almeida de Moraes Neto

O MENINO TUNINHO
E o mistério da dor de barriga



Vocês conhecem o Tuninho?

Tuninho é um menino de doze anos 
muito levado que adorava tomar 
banho de rio perto da sua casa.

Ele também gostava de 
brincar de bola de gude e 
jogar bola descalço no 
campinho do bairro junto 
com outras crianças.

Todos os dias era a mesma 
coisa: a mãe de Tuninho 
acordava ele às sete da 
manhã e ele enrolava na 
cama. Tanto que nem dava 
mais tempo de tomar banho 
para ir à escola.

Então, ele pegava carona com o pai na bicicleta e ia para a escola.
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Ei! Pessoal.
Vem brincar no rio.



Na escola, durante as aulas, Tuninho não prestava atenção no 
que a professora dizia. Ficava inquieto. Ora roía as unhas, ora 
a caneta...
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Mais tarde, quando chegava em 
casa, Tuninho ia direto para o 
fogão ver o que tinha para comer. 
Estava sempre morto de fome.



Enquanto a mãe de Tuninho pegava água 
no poço para lavar a louça, Tuninho 
voltava para as brincadeiras.

No fim de semana, mais brincadeiras, 
mais banhos de rio e muitos doces 
que seu pai trazia para ele...

E, assim, o tempo ia passando...
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Mas, certo dia, nosso amiguinho não queria sair do quarto. 
Sua mãe notou que ele não saía do banheiro e sentia 
fortes dores de barriga.

Ela, então, resolveu ir à 
farmácia para comprar um 
remedinho. O farmacêutico 
disse que poderia ser 
vermes e lhe sugeriu um 
remédio.

Mais tarde...
A mãe do menino Tuninho 
dava o remédio enquanto 
dizia...

Tá vendo o que dá 
comer tanto doce! Eu 

te avisei!!!

Porém, Tuninho foi ficando cada vez mais fraco e já 
nem ia mais à escola e nem tomava aquele banho 
de rio que tanto gostava.
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É. Parece que é verme.
A senhora chegou a dar
algum remédio a ele?
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POSTO DE SAÚDE
DE PRONTO ATENDIMENTO

Os pais de Tuninho começaram a ficar muito preocupados e, de manhãzinha, 
a sua mãe o levou ao posto de saúde para uma consulta com o médico.

Bom dia, Dona Izabel!
O que houve com

o nosso amiguinho?

Meu menino, doutor,
de uns dias pra cá não

tem comido direito,
tá com dor de barriga,

uma coceira danada no
bumbum e agora essas

manchas brancas no corpo!

Ai! Minhas tripas!
Tão dando nó!



Mas, Dona Izabel!
A senhora nem sabe o que é

e já deu remédio
sem receita médica!
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Eu cheguei a dar
esse remédio aqui, ó! O
moço da farmácia me

indicou.

Huuummm!!

Tá vendo! Eu canso de
te dizer pra não ficar
comendo muito doce.

Eu sempre ouvi dizer
que comer muito doce

dá vermes!

É que eu pensei...

Hahahaha!!!!
Se verme gostasse de
doces, viveria em uma

doceria!
Não é esse o caso,

Dona Izabel.

Primeiro, Dona Izabel,
precisamos fazer o

exame de fezes para
confirmar se são vermes.



Tuninho, quando
a bala cai no chão,
você pega, assopra
e coloca na boca?
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Xiiiii! Doutor,
agora o senhor

me pegou!

Você 
calçado e lava as

mãos antes de
comer?

brinca

Vejo também que
você rói unhas.

Aposto que vive
com o lápis na boca
depois que ele cai

no chão, né!?



Tá vendo, Dona Izabel!
É assim que se pega vermes,

e não comendo doces.
Mas primeiro precisamos

confirmar se são mesmo vermes.
Por isso é importante

fazer o exame de fezes.

Posso tomar banho
de rio e jogar
bola na areia?

O rio pode estar contaminado
porque as pessoas jogam lixo
e esgoto, então melhor não.

Mas jogar bola tudo bem, desde
que você esteja calçado. Ok!?
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Bem... Mesmo sem ter ainda o resultado do
exame, é importante que você, mocinho,

melhore seus hábitos de higiene procurando
andar calçado, evitar de roer unhas ou colocar
objetos sujos na boca e nem colocar nada que

cai no chão na boca.

Apesar dos vermes serem
muito pequenos, não são

bactérias e nem vírus. São
parasitas do intestino e

existem vários tipos
 e tamanhos.

A água que vocês
usam em casa

é de poço, Dona Izabel?

Será que eu
estou com uma
bactéria dentro
de mim, doutor?

Então, o que devo
fazer, doutor?

Ok! Eu quero é melhorar!



Então, a senhora vai, a partir de hoje, colocar
cloro na água e esperar um pouco antes de

usá-la para qualquer coisa. Lave bem os
alimentos com essa água clorada,

principalmente as verduras, legumes e frutas
e para bebê-la, mesmo que esteja

clorada, é bom filtrá-la antes. Procure também
fritar ou cozinhar bem as carnes.
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Sim, doutor, para
beber, tomar banho...

Tudo isso?!

Como faço para
clorar a água?!

Calma Dona Izabel...

Não é complicado! É apenas

questão de hábito. Vamos lá!...

Para um balde de 20 litros cheio de água,
a senhora vai colocar uma colher de chá
de água sanitária, mexer bem e esperar
30 minutos, depois pode utilizar a água
normalmente para beber, cozinhar ...

Para a caixa d’água de 1.000 litros,
a senhora vai colocar 1 copo de geléia cheio de
água sanitária, mexer bem e esperar 30 minutos,
depois pode utilizar a água normalmente.



Então, depois de tomar o remédio e ficar bom, Tuninho passou a ter bons hábitos de 
higiene. E o melhor de tudo! Tuninho continuou comendo os seus doces preferidos, 
porém sem exagero.

TUNINHO AGORA CRESCE SADIO E FELIZ!

FIM
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E você, amiguinho?!
Tenha sempre bons hábitos de higiene.

Lembre-se que é sempre melhor prevenir
do que remediar!

Entendeu?
Ah! Agora entendi.

Esse cuidado é muito importante para
evitar, não só que se pegue vermes,
como também outras doenças. Vou

passar um exame de fezes para
confirmarmos se o que ele tem é

mesmo verme e que tipo é.
Só depois disso é que eu receitarei o
remédio que ele vai precisar tomar.
Não devemos tomar remédio por

conta própria para prevenir vermes.

Obrigada, doutor!
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